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ele Capmaó, donde pmtiu o Pwf ÁLVARO DA 

SILVEIRA 
A cadeia do mco de pmalelo de -20 °, 

continuada p01 um pequeno tlecho da ca­
deia do a1 co de melidiano de '49 ° e pela 
T1anscontinental, atwvessa o Btasil de leste 
a oeste, de Vitóda a C01 umbá, numa exten­
são de cihca de 2 200 qui!Ôll1etws Sua j)<H 

te final é o tlaço de união entlc o sistema 
de tliangulação ao f11wl peltence e o inte­
wmot i cano <1ue nos chega ahavés do teu i-

tólio boliviano e rlcstinado a ligm enl1e si 
as 3 Amélicas Ent!C o sul e o n<nle do país 
lemos uma cadeia contínua que vai de Pôl­
to Aleg1e a j\Jacmmé, p1óximo ela fwnteüa 
Bahia-Pemambuco, com cê1ca de 3 100 qui­
lômetws de extensão Nosso sistema de 
hiangulação além de enhelaçm vádos po­
voados, vilas e cidades, liga 9 capitais: Pôr­
to Alcg1e, Flmianópolis, Cmitiba, São Paulo, 
Rio de Taneüo, Vitólia, Salvadm, Goiânia e 
Belo Hmizonte 

Tipos e aspectos do Brasil 

O Conselho Nacicual de Geografia, aca­
ha de publicm u:na nova cdit;ão de Tipos 

'e Aspecto~ do Bwsil, colelànea de estudos 
!Cgionais estampados nas páginas desta lO­

' ista desde os seus primcüos númews Tta 
ta -se ele volume de 443 páginas onde a dis­
ldlmição dos assuntos obedece a cdtério geo­
gtúfico, dentro das cinco grandes 10gifíes do 
Bwsil 

Süo 96 estudos, ilusl!ados cada um pm 
um desenho a bico de pena ele PEBCY LAu e 
de \'inlwtas alusivas aos assuntos, e estão 
r~ssim distdbuídos: Região Nmte, 13; Re­
giüo 1\<ndestc, 26; Hegião Leste, 23; Hegião 
Sul, 2:3 e Região Cenllo-Oestc, ll Anterior­
mente, em 194.5 e 1946, o Conselho pnhli­
eou cdiçfícs em esperanto, inglês e cspr~­

nhol, estando atualmente no prelo, uma edi­
;·ão em hancês, versão do últin1o em idionw 
pmlugu<'s 

A 1espeilo destl1 oh1a, o acadêmico i\lE­
;-;:on DEL Prccr-nA, teceu em a Gazeta de No­
tícia~, soh o título "Êste B1asil", os comcn­
t{uios que abaixo L'8l'SCievemos: 

"Excelente tu;ismo se pode fazer pelo 
país kndo Tipos c l~.spcctos do 13ws!l Aí 
por obta do IBGE, reunict-se, num volume 
inteligentemente ilusb a do pot PEncv LAu -
magníficos desenhos documentais - excel­
tos ela Revista Bwsilciw de Geogwfia, f:ôbre 
a lc11a e o homem hrasilcilos São expes­
sivas e bem doenlJ1entaclas sínteses, dando, 
no seu conjunto, nma visão panmâmica do 
qnc 1epreseutamos cr.mo tona e como povo 
na face do planêta 

Vão assinando os mtigos TosÉ VEnÍssr""w 
DA CosTA PEHEIRA, FÁBIO MAcEDO SoAREs 

'GuiMARÃEs, Lúcro DE CAsrno SoAHES, NEY 

SJnAucu, liiAHIA FAGUNDEs DE SousA DocA, 
VmGÍLIO ConnÊA FILHO, FnANcrsco BAHBOSA 
LEI rE, EnUAHDO PESSOA c,\.HAHA, Eu:A CoE­
LHO uE SousA, CAHLos PmmosA, LrNDALVO 
BEZEHHA DOS SAN I OS, E r oÍsA DE CAHVALIIO, 
ToÃo Mn AxÊs DA CuNnA LnrA, NÉLSON 
\VmmECK SonnÉ, LÉLA QurNHErm, DonA DE 
AHAHAN 1 E RoMA mz, REGINA EsPÍNDOLA 
ScnAEFFEH Quis alinhar todos i1sscs nomes, 
não apenas para agradecer a êsses patrí­
cios a informação que vão me dando da 
paisagem, dos usos, dos modos de vida 
das várias regwcs elêstc imenso Bwsil, 
como pma elocmnenlm junto do leitm que 
ar1uilo qnc expõem i1sses estudiosos cscri­
tmes, ó resultante de mn Íntimo conhe­
cimento ela 10gião c do bomem da 1egião 
Pm êsse notável volume, qnc jú está na 
G a edição, podemos Jealizm o milagre da 
viagem de JosEPH DE J\lA!S lHE; CO!lel 
todo o país sem saü do <[nmto De volta 
da leilma por locais tão pilmcscos, JÍ:;os, 
vmiaclos, saímos mgull1osos de SClllJOS bw­
sileüos e com uma idéia mais cima do po­
tencial econômico r1uc encenam êstcs fecun 
dos e <luas e viJ gcns íJ .500 000 rltiÍli)metros 
<lnadraelos 

Quem qnise1 ve1 a Chüw elos naviCM 
fluviais que aiucla ];atem com as pás das 
suas wdas nas águas 1ehojantes, vai ao 
Amazonas cicmoncado pm !osÉ Vm1ÍssrMo 
DA Cos1A PEREiliA Ali se fmta de se 1ecrem 
com a imaginação o o engenho elo homem 
1ibeü imo do do-oceano: segue " evolnção 
elas "ubás" feitas de cascas de pan até os 
"gaiolas" e "vaticanos", passando pelas for 
1nas inte1111edifnias da "ig::ua", "ig::u a-nli­
lhn", "ígata-guaçn", a "ig:uíté", a '\non-
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tada", a "gáleota" e o "tegatão" A ilus­
tração de PERCY LAu desdobra aos nos­
sos olhos a paisagem líquida do ciclópi­
co do, com o "gaiola" alteando a longa 

chaminé llue deixa no tio o seu esttiado 

1 as to de fumaça Adiante assiste a uma 

pescmia de pitmucu, caçado a mção De­
pois de vet os sedngueüos fazetem uma 

sangtia no caule plangente da átvote 
ptecíosa, que chota bonacha, vamos cam­

pem gado com os btavos vaqueiros de Ma 
tajó Ali os fazendeitos vivem "zebuando" 
para melhotm o tipo do seu gado Já nos 
attaem, logo adianL0, as docas pitoresc,ts do 
"Ver-o-Peso", em Belém La estive mma 

vilhado com aquela incursão mminheüa df' 
mashos e de quilhas em pleno cora<;ão cb 
cidade "Uma algmavia infemal povoa aquê­

les mes imptegnados dos mais esqnisitos 
odores que vão do pituí própdo dos peixes 
até o cheüo ácido elas tangetinas ammelas" 
Pmece que estamos na Veneza dos Doges 
lluando seus baiCos heróicos ttaziam do 

Otiente exóticas fmtas e especiarias Depois 
percouemos os campos de catuá, a fibta 
p1eciosa, os babaçuais que são un1 tesotu o 
vegetal petdido nas matas, interessamo-nos 
pela cetâmica do nmdeste, pela cmnaúba, e 
desembocamos em tôda uma cultma que 

ctiou uma civilizac:;ão típica, a cana e os 

engenhos O teinado do a<;Úcat que, em ce1 
to tempo, nos deu uma economia snpetim 
à americana do not te 

Nesse tapête mágico que é o empol­
gante volume Tipos e Aspectos do B1asil 
conemos todo nosso teuitótio do notte ao 
sul, vemos no sen habitat o vaqueiw do 
gibão de como e, na exhema otla metidio­
nal, o gaúcho de bombacha, ponche ao ven­

to, la<;o na mão O Iltasil, potém, é P.xpos 
w nessas páginas não como um album de 
tmista mas como uma tealidacle geog1áfica 
étnica e econômica setvinclo o alentado voln­

me como uma síntese ela potência "conômi­
ca ele uma g1ande teua como a fixa<;ão dos 
usos ele um gwncle povo " 

I Centenário de Uberaba 

Vádas solenidades assinalmam a pas­
sagem do ptimeiw centem'n io ele Ubetaba_. 
ocorrido a 2 de maio, das ljuais pmticipa­

tam altas autmiclacles civis e militmes 

No pwgwma de festejos destacou-se a 
exposição agropecuá!ia, mganizada pela So­
ciedade Rmal do 1tiângulo Mineito 

O município de Ubmaba está situado 
na zona do Ttiângulo, que é constituída de 

17 municípios, cuja popula<;ão abtange, em 
conjunto, 338 571 habitantes (Censo de 
19.50) 

Ubetaba é, nessa zona, o mais popu­
loso e, dentro do estado ele Minas Getais, 

o 6 ° em população, figma potbmto, em 
posição de telêvo C:enho ele Minas Getais 
Dos 1 894 municípios existentes em todo o 
país, na data do censo de 1950, apenas 

"16 tinham populaçfl<) maim elo ljUe a sua 

O município cl( Ubetaba tem sua eco­
nomia baseada nas atividades pecuádas e 

na agdcultma, sendo, tanto no Tdângulo 
Mineüo quanto no estado, impmtante centto 

pecuádo e tizíco h 
Em 1950, o censo 

1 188 estabelecb1etüos 

agtícola encontwu 

agwpecu:írics nc, 
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município, dos lJlUÍS 485 com explmação clr 
agdcultma, 479 com atividades agwpecuá 
tias e 159 com pecu{uia 

Dos estabelecimentos agtíeolas, 2/3 
exeiCiam a agdc•lltma em pequena escala; 
a agwpecuáda em pel1uem1 escala eta ex­
plmada pot pouco mais ele 2/3 dos estabe­
lecimentos agwpastmis e pecuáda em gtan 
de escala, ao contrádo, predcHninava '-'Ôbre 

a agdcultma em pec1uem1 escala Só um 
têt<;o elos estabelecimentos se dedicava a 
esta última modalidade de explmat;_ão 

Quanto ao aspecto cultmal, funciouam 
5 escolas de nível supe!ÍOI (Faculdade de 
Filosofia São Tomás de Acptino, Faculdade 
de Diteito, Escola de ~!P.dicina, Escola ele 
Odontologia e Escola ele Enfetmagem Ft e i 
Eugênio) ; 6 estabelecimentos de ensiuo se­
cunclátio, 2 escolas de coméiCio, :1 rle en­
sino attístico, além de 66 unidades de en 
sino ptimátio fundamental comum A secle 

municipal conta ainda com 2 tadiofusow:, c 
4 jotnais (2 cliádos): Co11eio Católico, La­

vowa e Comé1cio, A Flama e o ]o11wl de 
Uheraba Edita se tamhém o mens{nio O 
Zeh11 Há 11 tipogtafias e 9 liv1mias 
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